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RESUMO 
 
O município de Santo André passou nos últimos anos por uma profunda reorganização 
em sua atividade industrial. O presente artigo tem como objetivo descrever como 
ocorreu sua industrialização e apontar algumas das causas das mudanças ocorridas.  
 
ABSTRACT 
 
The town of Santo André suffered during the last years a major reorganization of its 
industrial activities. This article aims to describe how this industrialization occurred, 
and to point out at some of the causes of the changes. 
 
PALAVRAS CHAVES 
 
Grande ABC, história, industrialização, paisagem urbana, Santo André. 
 
KEY WORDS 
 
Grande ABC, history, industrialization, Santo André, urban landscape. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O município de Santo André, localizado na região do ABC, na área 

metropolitana da Grande São Paulo, foi no passado um importante centro industrial. Ao 

longo dos últimos 30 anos Santo André vem aos poucos, porém continuamente, 

perdendo empregos industriais e arrecadação proveniente da indústria. Baseado em 

parte no capítulo 1 de nossa dissertação (FERREIRA, 2013), este artigo pretende, de 

forma sucinta, analisar alguns aspectos históricos e geográficos da industrialização 

andreense e sua evolução.  

O artigo está dividido em cinco partes: a primeira parte é uma contextualização 

geográfica do Grande ABC e do município de Santo André; a segunda parte caracteriza 

a paisagem urbana e o uso do solo no município; a terceira parte trata do histórico da 

                                                 
1 Doutorando em Ciências Humanas e Sociais pela Universidade Federal do ABC. O autor agradece ao Professor Doutor 
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industrialização andreense até o início dos anos 1990. A quarta parte analisa o período 

dos anos 1990/2000 e a última parte contém algumas reflexões sobre as causas e 

consequências do relativo esvaziamento industrial sofrido pelo munícipio atualmente. 

1 - O Grande ABC no contexto da Região Metropolitana de São Paulo 

 

Grande ABC é uma sigla particularmente utilizada desde os anos 1950, para 

designar um conjunto de sete municípios localizados à Sudeste da Capital de São Paulo, 

que formam a Sub-Região Sudeste da Região Metropolitana da Grande São Paulo 

(RMSP), criada pela Lei Complementar nº. 14, de 08 de junho de 1973.  

 

Mapa 1 – Região Metropolitana de São Paulo 

 
Fonte: Centro de Estudos da Metrópole, 2008. 2 

 
 

Santo André, São Bernardo do Campo, São Caetano do Sul, Diadema, Mauá, 

Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra possuem uma mesma origem: formavam até 1945, 

um único município, denominado São Bernardo, oficializado em 1890 e que conservou 

este nome até 1938 quando toda a área em que atualmente é o ABC passou a 

                                                 
2 Disponível em: <http://www.fflch.usp.br/centrodametropole/antigo/v1/mapoteca/download/RMsaoDT2.jpg>.  
Acesso em 04 dez. 2014. 



 
 
denominar-se Santo André. A partir de 1945 ocorreram os desmembramentos e o 

surgimento de seis novos municípios. 3  

 

 

 
 

QUADRO 1 - SINOPSE DOS DESMEMBRAMENTOS OCORRIDOS EM SANTO ANDRÉ 
 

1940 1950 1960 1970 
    

Santo André Santo André Santo André Santo André 

  Mauá Mauá 

  Ribeirão Pires Ribeirão Pires 

   Rio Grande da Serra 

 São Caetano do Sul São Caetano do Sul São Caetano do Sul 

 São Bernardo do Campo São Bernardo do Campo São Bernardo do Campo 

  Diadema Diadema 

Fonte: LANGENBUCH (1971, p. 230).  
 

Os benefícios do desmembramento e da criação de novos municípios na RMSP 

constituem um dos “assuntos dos mais controversos” (LANGENBUCH, 1971, p. 232), 

pois se de um lado havia uma fragmentação política, por outro lado, a criação de novos 

municípios permitiu a instalação de diversos equipamentos públicos, antes restritos à 

sede do município. 4 

Quando analisado em conjunto o Grande ABC apresenta indicadores positivos, 

tais como a grande produção industrial e os altos índices do IDH, porém existem 

desigualdades entre os sete municípios da região e no espaço urbano de cada cidade que 

são extremamente diferenciados. 5 

                                                 
3 Sobre a gênese do desmembramento de Santo André consultar: KUVASNEY, Eliane. Separar para reinar – 
Desmembramentos na gênese da metrópole paulistana. Dissertação de Mestrado, Departamento de Geografia, 
FFLCH, USP, São Paulo. 1996.�
4 Cf. LANGENBUCH (1971, p. 226-234) onde o autor faz uma abrangente análise das causas e das consequências do 
desmembramento ocorridos nos municípios da Grande São Paulo. 
5 Isto se torna um problema teórico-metodológico de escala espacial. Quando analisado sob uma ótica sub-regional 
(Grande ABC) ou regional (Região Metropolitana de São Paulo) os resultados obtidos são frequentemente diferentes dos 
resultados obtidos das análises locais. Analisar os dados socioeconômicos do Grande ABC como um todo, “mascaram” 
as diferenças existentes entre os sete municípios. Alguns exemplos podem ser reveladores: considerar como um todo, a 
densidade demográfica do Grande ABC que é de 5.301 hab./km² (IBGE, Censo 2010) omite o fato que Diadema possui 
12.519 hab./km² e que Ribeirão Pires possui apenas 1.144 hab./km². Do mesmo modo, comparar a estrutura industrial de 
São Bernardo do Campo (que sedia indústrias automobilísticas), com Rio Grande da Serra, município que depende 
recursos estaduais e federais para se manter, faz com que a análise obtida “eclipse” a realidade. Por fim, estudar somente 
a indústria automobilística (ou a química) é muito mais fácil que estudar pequenas fábricas espalhadas pela região.  



 
 

As desigualdades existentes na RMSP são notórias e objeto de estudo de 

diversos autores. 6 Como em qualquer metrópole mundial, de Londres ou Tóquio a 

Lagos ou Mumbai (Bombaim), as diferenças socioeconômicas estão visíveis na 

paisagem urbana. As cidades (re)produzem ao longo do tempo, de acordo com a 

formação social e o modo de produção predominante, um espaço urbano diferenciado. 

Uma das razões para essa diferenciação é apontada por Santos (1990, p. 63), 

quando o autor afirma que “as cidades dispõem de suas próprias burguesias e de uma 

segmentação sócio-profissional que induz a uma segregação sócio-espacial e a uma 

valorização diferencial dos terrenos”. 

É mister ressaltar que apesar das cidades do ABC parecerem homogêneas, a 

mancha urbana que encobre todo o Grande ABC está repleta de contradições, que vão 

desde a ocupação irregular do território, dos diferentes índices de desenvolvimento 

humano, da arrecadação municipal diferenciada entre as cidades até ao valor dos 

imóveis, afinal morar por exemplo em Santo André é mais caro que viver em Rio 

Grande da Serra; além disso, mesmo dentro de cada município da região existem áreas 

com valores diferenciados. 7 O mesmo fenômeno aparece nos demais municípios da 

RMSP.  

A concentração da renda, os padrões de segregação urbana (VILLAÇA, 1998), a 

(in)adequação da infraestrutura, o acesso [o “perto” e o “longe” 8] aos locais de 

trabalho, estudo e lazer são extremamente diferenciados na Região Metropolitana. 9 

Segundo os dados do Censo Demográfico de 2010 vivem no Grande ABC cerca 

de 2.551.328 habitantes, correspondendo a 12,96% do total da RMSP e a 6,18% do total 

da população paulista. A população está assim distribuída entre as sete cidades: 
                                                 
6 Foge do escopo deste trabalho analisar a Região Metropolitana como um todo. 
7 JOVANOVIC (2001, p. 29) observa que “as oportunidades de êxito profissional futuro de uma criança de escola 
fundamental hoje são muito distintas em Rio Grande da Serra – carente de perspectivas de aumento da renda local e 
conseqüente evolução econômica – e cidades como Santo André ou São Caetano”.  
8 O perto e o longe são construções sociais, alteradas ao longo do tempo. A maior parte dos novos empregos do setor 
terciário avançado (relacionados às tecnologias da informação, informática, marketing, administração de empresas, entre 
outros ramos) é oferecida por empresas que se localizam na “Manhattan Paulistana” (região das Av. Paulista, Av. Faria 
Lima, Jardins, Av. Berrini e Av. Nações Unidas) e em Alphaville (Barueri) e Tamboré, áreas localizadas na parte oeste 
da RMSP, enquanto que a maioria da população vive no lado oposto da “Metrópole”: Zona Leste, Zona Norte, extremos 
da Zona Sul, Guarulhos e Grande ABC.  
9 Convém observar o recente direcionamento das elites paulistas para a região oeste da RMSP, em especial para áreas 
dos municípios de Barueri, Cotia e Santana do Parnaíba. Junto com as elites vão também os shoppings, as escolas, os 
hotéis, o comércio e as sedes das empresas. Boa parte dos moradores de alta renda destas cidades vive em 
condomínios fechados, com pouca ou nenhuma ligação com o entorno. O caso de Alphaville e sua relação com a sede 
do município de Barueri é emblemático! Cf. VILLAÇA (1998); CALDEIRA (2000). 



 
 

 

Tabela 1 – Grande ABC – População (2010) 

Município População 
Santo André 676.407 
São Bernardo do Campo 765.463 
São Caetano do Sul 149.263 
Diadema 386.089 
Mauá 417.064 
Ribeirão Pires 113.068 
Rio Grande da Serra 43.974 
  
Grande ABC 2.551.328 
  
RMSP 19.672.582 
  
Estado de SP 41.262.199 

Fonte: IBGE 10 

�

São Bernardo do Campo, Santo André e Mauá são as cidades mais populosas da 

região, enquanto os maiores índices de densidade demográfica encontram-se em 

Diadema e São Caetano do Sul. A população de Ribeirão Pires e de Rio Grande da 

Serra é relativamente reduzida por estarem 100% em áreas de Mananciais.  

O Grande ABC é conhecido nacionalmente pela imponência de seu parque 

industrial que inclui as principais indústrias automobilísticas do país. É conhecido 

também pela força de seu movimento sindical e por ser o berço do Partido dos 

Trabalhadores. 

Durante décadas o Grande ABC representou o “eldorado” dos empregos 

industriais no Brasil. Mesmo após o fechamento e a transferência de centenas [ou 

milhares] de estabelecimentos industriais, a região ainda conta com importantes 

indústrias transnacionais de renome: Volkswagen, General Motors, Scania, Ford, 

Mercedes-Benz, Rhodia [Grupo Solvay], Pirelli, Saab-Scania, Bridgestone, Solvay, 

Toyota, Akzo-Nobel, Magnetti Marelli [Grupo FIAT], Prysmian, Mahle Metal Leve, 

BASF, entre tantas. Conta também com importantes empresas nacionais como Braskem, 

Petrobrás (através da Refinaria de Capuava), Eluma [Grupo Paranapanema], Companhia 

Brasileira de Cartuchos (CBC), Termomecânica, Fundição Tupy, entre outras.  

A industrialização do Grande ABC ocorreu segundo Andrade (1979) em duas 

fases: a primeira (início do século XX até meados dos anos 50) com a construção de 

                                                 
10 Disponível em <http://www.ibge.gov.br/cidadesat/topwindow.htm?1>. Acesso em 29 out. 2012. 



 
 
fábricas ao longo da ferrovia Santos-Jundiaí e a segunda (após os anos 50) com a 

instalação das montadoras de veículos ao longo da Via Anchieta. 

Ao mesmo tempo em que o crescimento econômico enriquecia as cidades do 

Grande ABC, os problemas sociais também se avolumavam. Com um crescimento 

urbano descontrolado, aliado a uma ativa especulação imobiliária, a região viu parte de 

sua área ocupada por favelas e loteamentos irregulares, os que invadiram inclusive sua 

área de mananciais, teoricamente protegida contra esse tipo de ocupação. Problemas de 

trânsito pesado e de congestionamentos nas principais artérias viárias da região 

passaram a dificultar a mobilidade urbana. A poluição dos recursos hídricos, do ar e dos 

solos, contribui para a queda da qualidade de vida, assim como as históricas enchentes, 

que nos meses de verão afetam algumas cidades da região. 11 

 

2 – O Município de Santo André: A paisagem urbana e o uso do solo 

 

Mapa 2 – Santo André 

 
Fonte: Centro de Estudos da Metrópole, 2008.  

 

O município de Santo André possui 174,38 km² de área territorial, dividido em 

duas zonas: a área urbana e a área de mananciais. A área urbana ocupa 38,1% da área 

                                                 
11 Sobre a questão da poluição ambiental é recomendável consultar o relatório sobre áreas contaminadas publicado 

anualmente pela CETESB e disponível em: <http://www.cetesb.sp.gov.br/areas-contaminadas/relacoes-de-areas-
contaminadas/15-publicacoes>. Acesso em 06 dez. 2014; Sobre as enchentes em Santo André, cf. SANTOS (2002). 



 
 
enquanto 61,9% da área do município encontra-se em área de proteção ambiental 

(PMSA, 2011). Administrativamente o município está dividido em três distritos, sendo 

um na área dos mananciais (Distrito de Paranapiacaba) e dois distritos (Sede e Capuava) 

na área urbana. O distrito Sede é composto por dois subdistritos: Santo André e Utinga. 

A paisagem urbana de Santo André é o resultado de fatores naturais, históricos e 

econômicos, que promoveram em pouco mais de um século a transformação de um 

“núcleo colonial” em um importante centro industrial e comercial, porém com 

consequências para o meio-ambiente. No perímetro urbano a paisagem foi inteiramente 

modificada pelo homem e da exuberante vegetação tropical da Mata Atlântica só resta 

algumas partes no parque municipal do Pedroso e ao sul deste, somente nas áreas de 

proteção aos mananciais. 

Na área urbana, o uso do solo é hoje predominantemente residencial, convivendo 

com usos comerciais, de serviços e industriais. O uso industrial concentra-se na faixa 

central do município ao longo da estrada de ferro e na divisa com Mauá, na zona leste 

da cidade; existem, entretanto, indústrias dispersas pela malha urbana. O comércio e os 

serviços concentram-se na área central e ao longo das principais vias da cidade, 

formando corredores comerciais de forma bastante linear, conformando o centro de 

bairros. Algumas áreas antes residenciais estão dando lugar ao comércio e a 

estabelecimentos prestadores de serviços dos mais variados tipos. 

A antiga paisagem da “zona industrial suburbana” (LANGENBUCH, 197, p. 

142) está cedendo lugar nas áreas centrais do município às torres de apartamentos e 

edifícios comerciais. Locais como a Avenida Industrial e a Avenida dos Estados, antes 

predominantemente ocupadas por indústrias, passaram por transformações urbanísticas. 

Surgem edifícios residenciais de alto padrão e condomínios fechados onde antes 

existiam fábricas. Surgem também estabelecimentos comerciais em locais antes 

ocupados por indústrias.  

Os setores de comércio e de serviços passam a oferecer a maior parte dos postos 

de trabalho enquanto o emprego industrial declina ano após ano. 12 

                                                 
12 Analisando as mudanças ocorridas nos anos 90 na Região Metropolitana de São Paulo, Nobre (2002) observa que: “a 
indústria teve que se reestruturar e recuperar a competitividade perdida, com racionalização, automação da produção, 
enxugamento de pessoal, e terceirização de tarefas e atividades industriais”. O autor nota que: “houve uma forte queda 
dos empregos industriais, com o pessoal ocupado neste setor declinando 30% entre 1990 e 1995” (NOBRE, 2002, p. 9). 



 
 

A queda do número de empregos industriais pode ser atribuída a uma série de 

fatores tais como a reestruturação produtiva ocorrida na maioria das grandes empresas 

instaladas na cidade; todavia, a transferência de unidades produtivas para outras 

cidades, o fechamento de fábricas e a falência de várias empresas também contribuíram 

para a diminuição dos empregos industriais, que em geral pagam salários maiores dos 

que os oferecidos no comércio e nos serviços. 13 

 

3 - A primeira fase da industrialização andreense 
 
 
3.1 - A Industrialização restringida 
 

A atual cidade de Santo André surgiu em 1867 como um pequeno povoado 

denominado Estação São Bernardo, decorrente da instalação da ferrovia São Paulo 

Railway. Originalmente o núcleo urbano de Santo André localizou-se nas colinas 

próximas à várzea do Rio Tamanduateí, evitando-se à ocupação junto ao rio. Com a 

construção da ferrovia e a posterior instalação das primeiras fábricas, iniciou-se a 

ocupação de fato das áreas mais baixas e próximas à várzea. Langenbuch (1971, p. 105) 

observa que, além de uma incipiente função comercial, muitos dos povoados das 

estações ferroviárias abrigariam também uma função industrial, “compreendendo 

inicialmente o beneficiamento e a transformação de matérias-primas extrativas 

produzidas na redondeza”. 

 

O povoado Estação São Bernardo já iniciou o século XX com dois 
estabelecimentos têxteis de certo vulto: Bergman e Kowarick & C, 
fundado em 1900, produtor de casemira de lã com 204 operários em 
1909, e Silva e Seabra & C, de fundação ainda anterior, que produzia 
brim de algodão, e empregava 500 operários no citado ano de 1909. 
Graças a estas indústrias, Estação São Bernardo, atual Santo André, já 
figurava como principal centro industrial suburbano de São Paulo, no 
início do século atual. Deve também ter sido o mais populoso 
‘povoado-estação’ (LANGENBUCH, 1971, p. 109). 

 

                                                 
13 Sakata (2009) cita como o principal fator para a diminuição dos empregos industriais em Santo André o “processo 
de descentralização e de reestruturação produtiva, diminuindo os empregos por causa da desaceleração do 
crescimento industrial, agravada ainda mais pela recessão da economia brasileira na década de 1980” (SAKATA, 
2009, p. 191). 



 
 

 
Para o mesmo autor, o desenvolvimento precoce da localidade pode ter sido um 

dos principais fatores da industrialização de Santo André “pois como indústria atrai 

indústria a tendência era de o operariado fixar-se nas imediações” (LANGENBUCH, 

1971, p. 109). Para Cano (1998, p. 98) “pelo menos até os anos 30, a reprodução do 

capital cafeeiro foi a essência do processo de acumulação da economia brasileira” e que 

houve uma transferência de parte deste capital para as atividades urbanas, pois: 

 
 

(...) se deve à própria transferência do capital cafeeiro investido 
diretamente ou via relações familiares – em atividades urbanas e que, 
em inúmeros casos, o transforma em banqueiro, industrial, 
comerciante, importador, etc., mesmo quando o fazendeiro não 
abandonou em definitivo sua condição anterior de capitalista rural 
(CANO, 1998, p. 98). 

 
 
A importância do capital cafeeiro foi de tal monta que Conceição (2008, p. 60) 

afirma que “a acumulação cafeeira financiou a industrialização paulista e do ABC nas 

primeiras décadas do século XX”. As primeiras indústrias brasileiras eram de bens de 

consumo, especialmente a indústria têxtil que segundo Mello possuía: 

 
 

(...) tecnologia relativamente simples, mais ou menos estabilizada, de 
fácil manejo inteiramente contida nos equipamentos disponíveis no 
mercado internacional; tamanho da planta mínima e volume de 
investimento industrial inteiramente acessíveis à economia brasileira 
de então (MELLO, 1998, p. 103). 

 
 
Próximo à Estação São Bernardo foram construídas as primeiras fábricas: 

Kowarick (tecelagem), Streiff (móveis), Silva, Seabra & Cia conhecida como 

Tecelagem Ipiranguinha, Fabrica de Tecidos Arosa, Fiação e Tecelagem Santo André, a 

Fábrica de Tecidos de Algodão, a Fábrica de Tecidos São Geraldo (1926), o Jutifício 

Maria Luiza Ltda, Tecelagem Zanolli, (KLEEB, 2013) entre outras. 

 
FOTO 1 – TECELAGEM KOWARICK 



 
 

�
Tecelagem Kowarick situada junto à Estação, onde hoje há um estabelecimento atacadista – 
Década de 1920. Coleção: Mário Batista Canever. Acervo: Museu de Santo André. 14 
 

Silva (1941) considerou o crescimento industrial de Santo André como 

decorrente da expansão da cidade de São Paulo, pois os empresários encontraram 

terrenos mais baratos e comunicação ferroviária. 

 
 

A 18 km de distância de São Paulo, a cidade de Santo André foi 
beneficiada pelo próprio desenvolvimento industrial da Capital do 
Estado. As exigências do urbanismo e a alta de valor dos terrenos (...) 
levaram as indústrias a procurar espaço cada vez mais longe de São 
Paulo. Esse deslocamento pôde realizar-se no rumo de Santo André, 
onde os empresários encontravam terrenos bem localizados, com 
comunicação ferroviária (...) e a preços mais baixos que nas cercanias 
de São Paulo. Tais circunstâncias foram aproveitadas pelas indústrias 
que necessitavam de grandes áreas para se instalar (SILVA, 1941, p. 
209-210). 

 
 

Em 1919 instalou-se em Santo André, uma filial do grupo francês Rhone-

Poulenc, e posteriormente instalaram-se as fábricas Rhodiaseta e a Valisére. 15 

Em 1923, instalou-se em Santo André a Pirelli, empresa de capital italiano.16 

Também em 1923, começou suas atividades a firma francesa especializada em cofres e 

estruturas metálicas denominada Fichet-Schwartz-Hamont. 17 

                                                 
14 Disponível em: <http://www2.santoandre.sp.gov.br/index.php/cidade-de-santo-andre/historia/>. Acesso em 06 dez. 
2014. 
15 A Valisére foi vendida para o grupo Rosset em 1986. Em 2011 o Grupo Solvay adquiriu o Grupo Rhodia. 
16 Em fevereiro de 2015, a Pirelli Pneus foi adquirida [em nível mundial] pela empresa estatal chinesa ChemChina 
[China National Chemical Corporation]. Já surgem na imprensa local do Grande ABC, sinais de especulação e 
preocupação sobre o futuro da planta industrial localizada em Santo André. 
17 Vítima da abertura do mercado brasileiro às importações nos anos 90, a Fichet faliu e o imóvel onde se localizava a 
fábrica já está limpo para sediar um empreendimento imobiliário de grande porte. 



 
 

Em 1926, instalaram-se em Santo André mais duas grandes indústrias de porte: a 

Atlantis Brasil 18, e a Companhia Brasileira de Cartuchos (CBC) 19 esta última 

vinculada ao Grupo Matarazzo. Aliás, por mais de 50 anos, as Indústrias Reunidas 

Francisco Matarazzo (I.R.F.M.) foram o expoente da riqueza e da grandeza da indústria 

nacional. 20  

Na época, no então distrito de São Caetano 21 foi construída outra importante 

indústria do grupo “a fábrica de rayon [que] auferia grande vantagem da localização 

junto à ferrovia que conduz tanto ao interior quanto ao porto” (LANGENBUCH, 1971, 

p. 143). Em 1927, iniciou-se também em São Caetano a construção da fábrica da 

General Motors do Brasil em um terreno situado entre a ferrovia e a antiga ligação São 

Caetano - Santo André (atual Av. Goiás). Langenbuch (1971) observa o quanto era 

conveniente instalar-se estabelecimentos fabris exatamente junto à ferrovia que unia São 

Paulo à Santos:  

 
Num exame regional da industrialização suburbana, verificada entre 
1915 e 1940, desponta nitidamente a faixa do município de São 
Bernardo cortada pela ferrovia, especificamente o trecho 
compreendido entre a divisa de São Paulo e o aglomerado Estação 
São Bernardo (que passou a se denominar Santo André no decorrer do 
citado período). A faixa São Caetano - Santo André é a única porção 
dos arredores paulistanos a se transformar em verdadeira “zona 
industrial suburbana” durante o período em causa. A mesma se 
destaca pelo grande número de indústrias que aí se estabelecem, pelo 
tamanho das mesmas, e pela diversidade de ramos industriais 
(LANGENBUCH, 1971, p. 142-143). 
 

 
                                                 
18 A Atlantis (pertencente ao grupo inglês Reckitt & Colman) fechou a unidade de Santo André em 1998, tendo as suas 
instalações vendidas para a empresa De Nadai, que por sua vez vendeu o terreno para a construtora Cyrella. Atualmente 
existe um conjunto de edifícios residenciais de alto padrão, construídos em um local onde por mais de 70 anos funcionou 
uma indústria química altamente poluidora. 
19A CBC foi fundada pela família Matarazzo, que “para a fabricação de projéteis, (...) construiu o maior 
estabelecimento do Estado, no gênero” (SILVA, 1941, p. 212). A CBC fechou a unidade de Santo André em 1993, 
transferindo sua unidade fabril para Ribeirão Pires. No local da antiga fábrica foi construída uma Universidade. Cf. < 
http://www.cbc.com.br/sobre-a-empresa-historia>. Acesso em: 06 dez. 2014. 
20 Sobre o surgimento e a decadência do Grupo Matarazzo, consultar: Martins, José de Souza. Conde Matarazzo, o 
empresário e a empresa: um estudo de sociologia do desenvolvimento. São Paulo: Hucitec, 1974. Ver também, do 
mesmo autor: O Cativeiro da Terra, São Paulo: Ciências Humanas, 1979. 
21 Sobre a história e o início da industrialização do atual município de São Caetano consultar: PENTEADO, A. R. e 
PETRONE, Pasquale. São Caetano do Sul e Osasco, subúrbios industriais In AZEVEDO, Aroldo de. (Org). A cidade 
de São Paulo: estudos de geografia urbana. São Paulo: Nacional, 1958; MARTINS, José de S. Subúrbio: Vida 
Cotidiana e História no Subúrbio da Cidade de São Paulo: São Caetano, do Fim do Império ao fim da República 
Velha. São Paulo/São Caetano do Sul: Hucitec/PMSCS, 1992; MARTINS, José de S. Diário de uma Terra Lontana. 
São Caetano do Sul: Fundação Pró-Memória/PMSCS, 2015. 



 
 

Convém ressaltar que em linhas gerais, a industrialização brasileira desses anos, 

além de ser tardia em relação aos países desenvolvidos, era também restringida 

(MELLO, 1998; CONCEIÇÃO, 2008) e incompleta, pois se limitava basicamente à 

produção de bens de consumo. 

Após 1930 observou-se o incremento do processo de substituição de 

importações como parte de uma política clara e definida por parte do Estado, com a 

criação de vários Institutos, Ministérios e grandes empresas como a Companhia 

Siderúrgica Nacional, a Fábrica Nacional de Motores, a Cia Vale do Rio Doce. 

Entretanto o processo de forte industrialização não ocorreu em todo o território 

nacional, sendo observado o grande crescimento das áreas industriais do Rio de Janeiro 

(então Capital Federal) e principalmente na cidade de São Paulo e seus arredores 

(especialmente no trecho lindeiro da ferrovia São Paulo Railway). 

Em 1937 o então município de São Bernardo concentrava um número razoável 

de grandes empresas de capital nacional ou estrangeiro: “as condições geográficas 

atraíram as primeiras fábricas e com elas estabeleceu-se na região uma mão-de-obra 

qualificada para o trabalho industrial” (SILVA, 1994, p. 57). 

Em 1940 inaugurou-se a fábrica de pneus Firestone, empresa de capital norte-

americano. 22 

Em 1945 foi lançada a pedra fundamental da EletroCloro 23, na região do Rio 

Grande. 24 Também em 1945 a General Electric adquiriu um terreno nas proximidades 

da estação, onde construiu uma fábrica de aparelhos elétricos 25. Nesse mesmo ano 

estavam em vias de conclusão as construções de duas importantes empresas de capital 

nacional, a Cofap 26 e a ISAM 27 (Indústria Sulamericana de Metais). A partir de 1945 

ocorreram os desmembramentos e o surgimento de seis novos municípios.  

                                                 
22  A Firestone foi adquirida a nível internacional em 1988 pelo grupo japonês Bridgestone. A fábrica de Santo André 
encontra-se em funcionamento. 
23  A Eletrocloro pertence atualmente ao Grupo Solvay. 
24 O Distrito Industrial de Campo Grande está situado à cerca de 30 km do centro de Santo André no Distrito de 
Paranapiacaba. É um complexo industrial composto por empresas químicas lideradas pela Solvay do Brasil. Estão 
situadas em plena Área de Proteção aos Mananciais. Em nossos dias seria inconcebível permitir a instalação de 
indústrias poluidoras em áreas de preservação ambiental, mas essa era uma medida corriqueira na época da instalação 
da referida planta. 
25 Em 1984 a GE vendeu sua linha de produtos elétricos e eletrônicos para o também norte-americano grupo 
Black&Decker, que posteriormente fechou a fábrica de Santo André, transferindo-se para Uberaba (MG). 
26 Símbolo da desnacionalização do setor de autopeças brasileiro, em 1997 a Cofap foi vendida aos grupos econômicos 
Magnetti Marelli (Fiat) e Mahle. 



 
 

3.2 – A segunda fase da industrialização andreense  
 

 

3.2.1 - Os Anos 50 – 80 - A Industrialização pesada 
 

 

O que ocorreu a partir dos anos 1950 foi um marco na história do Brasil: A 

industrialização transformou-se no motor do crescimento do país. Para Oliveira (1996) a 

indústria tornou-se o motor e centro dinâmico da economia brasileira: 

 
 

(...) o esforço de acumulação na economia nacional foi desenfreado, 
porém desprovido da existência de uma base industrial prévia (...). A 
Economia brasileira tinha enorme vitalidade de acumulação (...) mas 
era razoavelmente pobre em termos de máquinas e equipamentos. 
Juscelino Kubitschek consubstanciou em seu Plano de Metas o salto 
para a superação dessa situação: era preciso crescer cinquenta anos 
em cinco (OLIVEIRA, 1996, p. 308). 

 

Para Caldeira et al (1997, p. 294) “a ação do governo estava sintetizada num 

Plano de Metas em que eram definidas as prioridades e identificados os pontos de 

estrangulamento a superar com urgência” objetivando completar o processo de 

substituição de importações, permitindo que o Brasil fabricasse também máquinas e 

equipamentos. O Plano de Metas consistia “no planejamento de trinta metas prioritárias 

distribuídas em cinco grandes grupos” (BRUM, 1997, p. 234) e a construção na nova 

capital federal no Planalto Central (Brasília).  

A tabela 2 demonstra a porcentagem dos investimentos feitos nas principais 

áreas de atuação do Plano. 

 
Tabela 2 – O Plano de Metas de JK 

 
Meta Investimento (em %) 

Energia 43,4% 
Transportes 29,6% 
Alimentação 03,2% 
Indústria de Base 20,4% 

                                                                                                                                               
27 ISAM: Passou a denominar-se Eluma nos anos 70. Integrada ao Grupo Paranapanema em 1996 e incorporada ao 
mesmo grupo em 2010. Cf. <http://www.eluma.com.br/pt/institucional.asp?Id_Institucional=6>. Acesso em 11 nov. 
2012. 



 
 

Educação 03,4% 
Brasília Meta Síntese 

Fonte: BRUM (2000, p. 234-235). 
 
 

Rangel (1981) enfoca que o crescimento da indústria brasileira foi de tal 

abrangência que passou de uma simples substituição de importações para uma 

verdadeira industrialização:  

 
 

(...) a exemplo do que ocorreu nos países desenvolvidos, pois  a 
industrialização começada como substituição de importações das 
atividades supridoras de bens não duráveis de consumo, passou à 
produção industrial de peças, de bens duráveis de consumo, de bens 
de investimento e de insumos básicos (RANGEL, 1981, p. 166). 

 

 

Para Rangel (1986, p. 43) a direção do esforço principal do desenvolvimento 

passava pela “expansão da produção de bens duráveis – desde os apartamentos 

residenciais às máquinas operatrizes da Romi 28, passando pelos automóveis, pelas 

geladeiras e pelos eletrodomésticos em geral.” Kleeb (2001) também analisa esse fato:  

 
 

Com os investimentos estatais e o capital estrangeiro ocorreu um 
crescimento no setor automobilístico, mecânico, metalúrgico e de 
material elétrico. Santo André passou a abrigar várias indústrias de 
autopeças. A indústria foi, então, delineando um outro perfil. A mão 
de obra tornou-se mais especializada e as máquinas mais produtivas 
(KLEEB, 2001). 

 

 
No período de 1956 a 1970 houve a “consolidação das bases materiais de uma 

sociedade urbana e industrial” (NEGRI, 1996, p. 116), pois os setores mais complexos, 

como materiais de transportes, material elétrico, mecânica, metalurgia e química 

ampliaram seus pesos relativos na estrutura industrial brasileira.  

                                                 
28 Em meados dos anos 60 o Grupo Romi adquiriu a empresa Polimac Com. Ind. tornando-a mais uma filial da empresa; 
a unidade fabril da Romi em Santo André foi transferida nos anos 90 para Santa Bárbara do Oeste, cidade localizada no 
Interior do Estado de São Paulo. O local onde funcionou a Metalúrgica Romi é ocupado atualmente por um depósito da 
rede de supermercados Joanin. 



 
 

Aproveitando da infraestrutura existente devido à ferrovia e a recém-inaugurada 

Via Anchieta, houve a instalação das grandes indústrias automobilísticas no ABC. Brum 

(2000, p. 247) observa que “ao instalar subsidiárias no Brasil, as multinacionais 

garantiam para si um mercado que já era seu”, uma vez que antes as empresas vendiam 

no mercado interno os veículos produzidos nas matrizes. A partir da instalação no Brasil 

essas empresas multinacionais passaram a fabricar aqui “fazendo uso vantajoso da 

matéria-prima e da mão de obra barata” (BRUM, 2000, p. 247), porém utilizando 

componentes essenciais e tecnologia importada.  

A partir de 1954, e após a instalação das grandes montadoras de veículos, outras 

empresas de diversos ramos industriais com o objetivo de “fornecer às montadoras e ao 

mercado de reposição” (CONCEIÇÃO, 2008, p. 72) instalaram-se na região do ABC. 

Em Santo André, essas indústrias instalaram-se nos diversos terrenos vagos existentes 

próximos à ferrovia, acentuando a função industrial da cidade, aliada a um crescente 

adensamento populacional nos dois lados da ferrovia. 

Conceição (2008, p. 73-74) observa que devido à grandeza do parque industrial 

houve um “estímulo à formação de outros segmentos da indústria metal-mecânica, de 

bens de capital e de insumos”, principalmente a cadeia química e petroquímica. A 

instalação da Refinaria de Capuava (RECAP) em 1954 no então emancipado município 

de Mauá propiciou anos depois a instalação da Petroquímica União (PQU), localizada 

nos limites dos municípios de Santo André e Mauá (com maior parte na área neste 

último município).  

A existência das indústrias de base, principalmente a Recap e a Petroquímica 

União, propiciou também a formação das cadeias produtivas de segunda e terceira 

geração, com a instalação de empresas como a Solvay, Cabot Brasil, Union Carbide, 

Polibrasil entres outras. Segundo Conceição (2008, p. 74) “a existência do complexo 

químico também incentivou a presença da indústria de plásticos” que se instalou nos 

municípios de São Bernardo do Campo e Diadema. 29  

 

3.2.2 – O Milagre Econômico  
 

                                                 
29 Ver também KLINK (2001, p. 97-100). 



 
 

 

O período do milagre econômico (1968-1974) deve ser entendido à luz do 

processo de integração da economia brasileira com o mercado internacional, que estava 

também relacionado com a nova divisão internacional do trabalho. Para Bresser-Pereira 

(2014):  

 
O Pacto Autoritário Modernizante de 1964 foi também um pacto 
nacionalista e desenvolvimentista na medida em que deu clara 
preferência à empresa nacional e manteve para o Estado o papel de 
agente estratégico do desenvolvimento econômico, mas teve uma 
relação próxima com os interesses do capitalismo financeiro e das 
empresas multinacionais instaladas no Brasil (BRESSER-PEREIRA, 
2014, p.186-187). 

 
 

Segundo Rangel (1986, p. 46) neste período “o Estado empreendeu um 

gigantesco esforço de formação de capital, notadamente no campo da indústria pesada, 

da energética, dos serviços urbanos, dos transportes pesados rodoferroviários entre 

outros setores”. 

No período de 1970-75 enquanto na cidade de São Paulo já se observava a queda 

da participação industrial, nos municípios periféricos, especialmente no ABC, 

verificava-se uma expansão da participação industrial, pois “o crescimento concentrado 

da RMSP ocorreu principalmente nos municípios localizados no entorno da Capital 

paulista, notadamente no ABC” (SEADE, 1988, p. 7). Assim até o final do período 

denominado “milagre econômico”, a estrutura industrial de Santo André se tornou bem 

mais complexa e houve um substancial aumento no número de estabelecimentos 

industriais e o consequente crescimento nos empregos oferecidos.  

 

3.2.3 - Santo André, 1970-1990 - “Da Capital do Trabalho à Crise Econômica” 

 

Já no final da década de 70, enquanto São Paulo, Santo André e São Caetano do 

Sul perdiam indústrias, outros municípios da Região Metropolitana, como Diadema, 



 
 
Mauá, São Bernardo do Campo (no ABC) e Guarulhos sofriam uma expansão de suas 

atividades industriais 30. Este processo foi analisado por Andrade (1979): 

 

 
A expansão da indústria de São Paulo, ocupando porções a sudeste do 
aglomerado, primeiro na direção de São Caetano do Sul e Santo 
André, Mauá e Ribeirão Pires, e depois na direção de São Bernardo 
do Campo e Diadema, corresponde, portanto, a momentos diferentes 
do processo de industrialização brasileiro [grifo nosso]. 
Isso se reflete não só sobre a estrutura e o porte das indústrias, mas 
sobre as formas de ocupação do solo, subjacentes a esses momentos 
diferentes do processo em causa (ANDRADE, 1979, p. 31). 

 

Consideramos de fundamental importância a análise feita por esta autora que ao 

estudar a expansão da atividade industrial de Diadema, constatou a diferença da 

industrialização pioneira ocorrida em Santo André (e São Caetano do Sul) com a 

industrialização recente, ocorrida após os anos 1950, nas demais cidades do Grande 

ABC.  

Convém ressaltar que após a década de 1970, o espaço industrial brasileiro 

ampliou-se (seletivamente) por várias regiões do Brasil. A criação da Zona Franca de 

Manaus em 1967 direcionou para o Norte do Brasil parte da cadeia produtiva do setor 

elétrico e eletrônico e da produção de motocicletas. (CANO, 1998). Os Planos 

Nacionais de Desenvolvimento I e II também previam a descentralização da produção 

industrial brasileira. A construção dos Polos Petroquímicos de Cubatão (SP), Paulínia 

(SP), Triunfo (RS) e Camaçari (BA) impulsionaram toda a cadeia produtiva química a 

instalarem filiais nestes locais. A construção da fábrica da Fiat em Betim (MG), a 

primeira empresa do setor automobilístico a se instalar fora do estado de São Paulo 

ajudou a formar o complexo industrial de Betim-Contagem.  

No estado de São Paulo, o Interior foi favorecido pela desconcentração territorial 

de indústrias da região metropolitana. Cano (1998) destaca que os principais fatores que 

desencadearam a desconcentração industrial no estado de São Paulo foram as políticas 

de descentralização propostas pelos governos de São Paulo, as políticas de atração 

municipal, os custos (efetivos e imputáveis) da concentração na Grande São Paulo, os 
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investimentos federais e as políticas de incentivo às exportações e o Pró-Álcool 

(CANO, 1998, p. 325-326). 

As políticas públicas nos anos 1970 e 1980, tanto estaduais como federais, 

favoreceram a criação (e ampliação) de uma extensa rede de transporte rodoviário, a 

construção dos polos petroquímicos de Cubatão e Paulínia, a criação do complexo 

aeronáutico e militar de São José dos Campos com o desenvolvimento de um polo 

tecnológico comandado pelo Instituto de Tecnologia Aeronáutica [ITA], Embraer, 

Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais [INPE] entre outras empresas e organizações 
31.  

É digna de nota a criação das Universidades Públicas e dos institutos de pesquisa 

no interior do estado, processo iniciado no final dos anos 1960 continuado até hoje. 

Instituições de renome como a Unicamp em Campinas, a USP e a UFSCAR em São 

Carlos, a USP em Ribeirão Preto e os diversos campi da Unesp promoveram um salto 

qualitativo na pesquisa e no desenvolvimento científico e tecnológico. 

Como resultado destes investimentos, Diniz & Campolina (2007, p. 39) 

observam que as regiões de Campinas e São José dos Campos passaram a possuir 

“melhores condições para o desenvolvimento industrial e dos serviços nos segmentos 

tecnologicamente mais complexos e sofisticados”.  

Ao mesmo tempo, as indústrias da região do ABC, afetadas pela conjuntura 

econômica ruim da década de 1980, enfrentavam um processo de estagnação 

tecnológica. Além disso, o alto custo da terra proporcionou “a elevação dos custos de 

aglomeração” (SEADE, 1988, p. 57), elevação causada pela intensa concentração 

industrial que resultava em problemas de saturação com o desenvolvimento das 

chamadas “deseconomias de aglomeração”.  

Um dos efeitos da política recessiva do início da década de 80 foi um quadro de 

estagnação industrial em Santo André. Na época, as explicações para o decréscimo 

industrial eram várias “ desde a retração da economia brasileira até a falta de áreas para 

novas indústrias na cidade”  (DGABC, 15/07/1984). 32 

                                                 
�� � ��� ����	
	��� ��� 
	����� ���� ��� ��� ��������� ������ �� �	��� ����� �� �	���������� ��� ��� ����� ������������
��	���������������������������������������������� � ��!����"������������������#����������������
������� �
������������$��%$�&'���())***$�+���$�	�$,	)-$�
32 Cf. Diário do Grande ABC, A Indústria e seus altos e baixos na região, 15 jul. 1984. 



 
 

Em termos locais, as medidas restritivas quanto ao uso do solo urbano, em 

especial as leis de proteção aos Mananciais, promulgadas e regulamentadas no final da 

década de 70, contribuíram para o “estancamento” da ampliação de indústrias no 

Grande ABC. 33 

 

4 – A década de 90 e o início dos anos 2000 

 

A década de 90 foi a mais difícil para a indústria do Grande ABC.  

 

A abertura econômica acelerada, as demais políticas governamentais 
(guerra fiscal, Regime Automotivo, políticas monetárias e fiscais 
ortodoxas) e a reestruturação industrial (que introduziu novos 
métodos organizacionais de produção e implantou novas tecnologias) 
alterariam significativamente a fábrica – algumas vezes causando, até 
mesmo, o fechamento da unidade produtiva (CONCEIÇÃO, 2008, p. 
97). 

 

Foram diversos os fatores que contribuíram para a redução dos empregos 

industriais: o uso de tecnologias “poupadoras” de mão-de-obra, mudanças na gestão 

empresarial, racionalização dos recursos existentes, redução da área produtiva, uso 

intensivo de subcontratação e terceirização de atividades industriais. 

A transferência de várias empresas para outras cidades e o fechamento de 

fábricas fez com que o nível de emprego industrial em Santo André retrocedesse aos 

existentes nos anos 50. Convém ressaltar que em 1960 Santo André já era o município 

paulista que mais empregava na indústria de transformação depois da Capital 34, o 

número de empregos industriais aumentou na década de 70 atingindo seu ápice no início 

dos anos 80. Conforme mostra o Gráfico 1, nas últimas três décadas o número de 

empregos industriais tem diminuído consideravelmente.  

 
                                                 
33 Lei Nº. 898, de 18 de dezembro de 1975. Disciplina o uso de solo para a proteção dos mananciais, cursos e 
reservatórios de água e demais recursos hídricos de interesse da Região Metropolitana da Grande São Paulo. 
Lei n° 1.172, de 17/11/1976 Delimita as áreas de proteção relativas aos mananciais, cursos e reservatórios de água, a 
que se refere o artigo 2º da Lei nº. 898, de 18/12/1975, estabelece normas de restrição de uso do solo em tais áreas. 
Decreto nº. 9.714, de 19 de abril de 1977 de São Paulo. Aprova o Regulamento das Leis nº. 898, de 18 de dezembro 
de 1975 e nº. 1.172, de 17 de novembro  de 1976, que dispõe sobre o disciplinamento do uso do solo para a proteção 
aos mananciais da Região Metropolitana da Grande São Paulo. Cf. <http://www.al.sp.gov.br>. Acesso em 05 dez. 
2011.  
34 Cf. Censo Industrial 1960. Disponível em <http://www.ibge.gov.br>. Cf. Séries Estatísticas. 



 
 

Gráfico 1 – Santo André - Nº. de empregados na Indústria 

�
Fonte: IBGE, Censo Industrial, 1950/60/70/75/80/85; Fundação Seade. 

 

Ao mesmo tempo, um fenômeno novo ocorreu em Santo André: a chegada de 

grandes estabelecimentos comerciais, na maioria em áreas antes ocupadas por 

indústrias. O Mappin instalou-se onde funcionava a Casa Publicadora Brasileira, o 

Sam’s Club no lugar da Elevadores Otis, o Shopping ABC Plaza no lugar da Black & 

Decker, o Carrefour no lugar da Volkswagen Caminhões, entre outros exemplos. 

É característico de economias capitalistas que ao longo dos tempos ocorram 

alterações na estrutura organizacional das empresas e que ocorram também mudanças 

tecnológicas, além de alterações locacionais das atividades produtivas. A abertura e o 

fechamento de empresas, as aquisições, fusões e incorporações, além das mudanças de 

localização de unidades produtivas, são processos comuns no sistema industrial. Em 

alguns casos, indústrias são compradas só para serem fechadas, desativadas e 

depenadas. Como exemplo destacamos que em 1978 o grupo Mahle, de capital alemão, 

adquiriu o controle da CIMA (Companhia Industrial de Material Automobilístico) e 

pouco tempo depois desativou a empresa adquirida. Atualmente no local existe um 

condomínio residencial de apartamentos. 

O Quadro 2 refere-se a algumas empresas que se transferiram da cidade no 

período de 1975 – 1991 prenunciando o que estava por vir após os anos 90. 

 
QUADRO 2 – ALTERAÇÕES NA ESTRUTURA INDUSTRIAL DE  

SANTO ANDRÉ (1975-1991) 
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Até meados dos anos 1970, Santo André possuía um parque industrial 

diversificado tanto nos setores industriais bem como no porte destas empresas que iam 

desde pequenas fábricas de fundo de quintal até filiais de grandes grupos transnacionais. 

A partir dos anos 1980 (e seguintes), muitas empresas fecharam as portas. Algumas se 

transferiram de Santo André, muitas outras faliram. 

Um caso exemplar foi o ocorrido com a International Harvester, fabricante de 

caminhões estabelecida em Santo André desde 1959. A empresa teve seu controle 

acionário transferido à Chrysler americana e posteriormente à Volkswagen, que 

resolveu fechar a planta industrial de Santo André em 1988. No local da antiga 

International Harvester existe hoje um supermercado Carrefour e uma loja de materiais 

de construção, a C&C. 

 

Figura 1 – Anúncio Publicitário da International Harvester (1960) / FOTO 2 - DIBRACAM 

Empresa/Setor Endereço Ocupação do espaço da 
fábrica 

Outras unidades Sede 

Casa Publicadora 
Brasileira (Igreja 
Adventista) [Gráfica] 

Av. Pereira Barreto, 42 Transferiu-se. No lugar funciona o 
Shopping ABC. 

Tatuí – SP Brasília (DF) 

Cima - Vendida em 1978 
para o Grupo Mahle 
[Autopeças] 

Rua Arujá, 308 Demolida, no lugar foram 
construídos prédios residenciais. 

São Bernardo do 
Campo, São Paulo, 
Indaiatuba, Mogi -
Guaçu,(SP) Queimados 
(RJ) e Itajubá (MG) 

Mogi-Guaçu 
(SP) 

Coferraz [Metalurgia] Av. dos Estados, 5200 Fechou (Faliu devido a problemas 
de gestão) Massa falida para pagar 
empregados e demais credores. 

Havia outra unidade em 
São Caetano do Sul (SP) 

 

International Harvester  
(Chrysler/ Volks-
wagen/MAN) 
[Automotivo] 

Av. Pedro Américo, 23 Transferiu-se, no lugar funciona 
uma loja do Carrefour e uma loja 
da C&C (materiais de cons-
trução). A Volkswagen também 
desativou a fábrica de caminhões 
de SBC. 

Resende (RJ) Resende (RJ) 

Kauder Ind. Madeira 
[Madeira] 

Rua Santa Carolina, 65/133 Faliu. No imóvel funciona uma 
loja de materiais de construção 
(Copafer). 

  

Laminação Baukus 
Vendida para o Grupo 
Mangels. [Autopeças] 

Av. Capuava, 577 Fechou. Terreno vazio há pelo 
menos duas décadas. Futuro 
empreendimento imobiliário no 
local. 

São Bernardo do Campo 
(SP) – Outras fábricas 
em: Guarulhos (SP) e 
Três Corações (MG)  

São Paulo (SP) 

Pollone (Dura Au-
tomotives) [Autopeças] 

Rua dos Coqueiros, 1291 Transferiu-se. A Emhart ocupou o 
imóvel e posteriormente 
transferiu-se. 

Rio Grande da Serra 
(SP) 

Rio Grande da 
Serra (SP) 

Romi 
[Máquinas e equi-
pamentos] 

Rua Américo Guazelli, 150 Transferiu-se. No local funciona o 
depósito do Supermercado Joanin. 

Santa Bárbara D'Oeste 
(SP)  

Santa Bárbara  
D'Oeste (SP) 

Sermar (Emhart) 
[Autopeças] 

Rua dos Coqueiros, 1291 Transferiu-se. Prédios residenciais 
foram construídos no local. 

São Paulo (SP) São Paulo (SP) 

Têxtil Colbert [Têxtil] Rua Onze de Junho, 521 Faliu. Imóvel ocupado anos 
depois por um colégio particular. 

- - 

Valisere  (Rhodia Têxtil) - 
Vendida para o Grupo 
Rosset [Têxtil] 

Rua Henri Sannejouand, s/n Transferiu-se. Mauá (SP), Pedreira 
(SP), Amparo (SP) 
Morungaba (SP) 
  

São Paulo (SP) 



 
 

 

 
 
Figura 1 – Anúncio da International Harvester. “Velhos tempos que não voltam mais” do tempo em que se 
fabricava quase tudo em Santo André. Fonte: Seleções Reader´s Digest, Jun/1960. 35;  
Foto 2 - Ironia do destino (ou da história e da geografia): Novas instalações da Dibracam na Avenida dos 
Estados. Revendedora de caminhões Man produzidos em Resende (RJ) e vendidos em Santo André, cidade 
que no passado já produziu caminhões. 
 

FOTO 3 – CASA PUBLICADORA BRASILEIRA 

 
Antiga fábrica de Santo André e a nova fábrica em Tatuí (SP). Fonte: Michelson Borges 36 

A foto 3 pode representar algumas das alterações na estrutura industrial da 

cidade. Instalada em um terreno imenso e localizada em uma área valorizada em pleno 

centro de Santo André, a Casa Publicadora Brasileira transferiu-se para Tatuí em 1985. 

No local onde funcionava a indústria gráfica foi construída a primeira filial do extinto 

Mappin, hoje Shopping ABC. 
                                                 
35 Fonte: Seleções do Reader’s Digest, Edição de junho de 1960.  Disponível em: 
<http://www.cargapesada.com.br/edicoesanteriores/edicao130/memoria130.php>. Acesso em 02 dez. 2014.  
36 Blog: Adventismo no Brasil. Disponível em: <http://www.adventismo.criacionismo.com.br/>. Acesso em 06 dez. 
2014; Reproduções de algumas fotos antigas da Casa Publicadora em Santo André encontram-se em: Abcpédia. 
Disponível em < http://www.abcdpedia.com.br/wiki/index.php?title=Casa_Publicadora_Brasileira_-
_Santo_Andr%C3%A9>. Acesso em 02 dez. 2014. 



 
 

 

FOTO 4 - ANTIGO MAPPIN (1998); FOTO 5 - SHOPPING ABC (2013) 

 
Foto 4 – A primeira filial do extinto Mappin construída além dos limites da cidade de São Paulo;  
Foto 5 – Shopping ABC, um dos vários shoppings centers construídos em áreas que 
anteriormente abrigavam indústrias. 
 

Empresas de renome (que eram grandes empregadoras e também grandes 

contribuintes) como a Elevadores Otis, a Festo e a Valisére entre outras, saíram de 

Santo André deixando centenas ou alguns milhares de desempregados. E o pior estava 

por vir nos anos 1990, com a abertura comercial brasileira e a reestruturação produtiva. 

A Laminação Baukus (pertencente ao Grupo Mannesman) foi outra empresa 

fechada no final dos anos 80 que teve as antigas instalações fabris destruídas. Onde 

antes existia uma fábrica está sendo construído um condomínio residencial.  

 
FOTOS 6 e 7 – LAMINAÇÃO BAUKUS (1977 – 2013) 

Foto 6 - Laminação Baukus já fechada em 1997;  
Foto 7 - Avenida Capuava, 577. Mesmo local em 2013.  As instalações industriais foram demolidas e o 
terreno já foi limpo e pronto para abrigar um empreendimento imobiliário, cujas obras iniciaram-se em 
2014. 
 

Com o crescimento urbano de Santo André, várias indústrias viram que suas 

unidades estavam impedidas de crescer devido a uma série de problemas que iam desde 



 
 
as frequentes inundações, até os crescentes congestionamentos. Acrescenta-se ainda a 

intensa valorização que os imóveis obtiveram nos últimos anos na cidade de Santo 

André. Dado que muitos terrenos industriais localizavam-se em áreas consideradas 

nobres do ponto de vista imobiliário no município, a opção das empresas foi a de vender 

seus imóveis na cidade.  
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FOTO 10 - KS PISTÕES; FOTO 11 - JUSTIÇA FEDERAL 
, 
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Foto 10 - KS Pistões já fechada em 1997. A empresa foi para Nova Odessa (SP);  
Foto 11 – Prédio da Justiça Federal e torres de apartamentos ocupam o imóvel onde antes existia a indústria 
(2013). 
�

 

No início de 2001, o então prefeito de Santo André, Celso Daniel já constatava 

que “Santo André tem situação peculiar na região porque sofreu esvaziamento industrial 

(...) muito maior do que o dos outros municípios” (DANIEL [2001] apud 

CONCEIÇÃO, 2008, p. 139).  



 
 

�
 
 
FOTO 12 – CBC; FOTO 13- UNIABC 

 
Foto 12 – CBC (1997); Foto 13 – UNIABC (2013). Relocalização industrial e mudança de função: Onde no 
passado existiu a maior fábrica de munição do Brasil funciona hoje uma Universidade privada9�

 

FOTO 14 – NORDON; FOTO 15 – ESTACIONAMENTO 

 
Foto 14 - Nordon já fechada em 1996; Foto 15 - Estacionamento no local (2013).  
Desvalorização e destruição de capital industrial. Uma fábrica imensa destruída. 

 
 

FOTO 16 – FORTILIT; FOTO 17 – DEPÓSITO DE AGÊNCIA DE LEILÕES 

 
Foto 16 – Fortilit já fechada em 1997, na época com a placa de venda;  
Foto 17 – Depósito de agência de leilões (2013).  
Em uma área imensa, onde existia uma indústria que gerava empregos e riquezas para Santo André, existe 
agora uma agencia de leilões de bens penhorados. 



 
 

 

FOTO 18 – TÊXTIL COLBERT; FOTO 19 – COLÉGIO 

 
Localizada na Rua Onze de Junho a Têxtil Colbert já estava fechada durante muito tempo até que alguns 
anos depois um colégio começou a funcionar no local. Antiga forma/Novo conteúdo. 

 

FOTO 20 – ROMI (1997); FOTO 21 – DEPÓSITO DO SUPERMERCADO JOANIN (2013). 

 
 
Foto 20 - Em 1997 a DeNadai Refeições Industriais já ocupava o imóvel antes pertencente à Romi que já 
tinha fechado sua unidade industrial no município;  
Foto 21 - No lugar onde no passado funcionou uma indústria existe em 2013 um depósito de uma rede de 
supermercados. 
 
 

Deve-se ressaltar também que desde os anos 1950, após o advento da indústria 

automobilística, houve um crescente direcionamento dos investimentos públicos para o 

transporte rodoviário em detrimento do transporte ferroviário. Klink (2001, p. 97) 

observa que: “a ferrovia não conseguiu acompanhar o ritmo de desenvolvimento 

suburbano por ela mesma gerada”.  O mesmo autor nota que: 

 
O esgotamento do padrão de crescimento baseado na ferrovia e a 
definitiva chegada do automóvel na década de 1950 foram 



 
 

acompanhados pela implementação de uma série de investimentos em 
auto-estradas, cujo impacto sobre a configuração da geografia 
industrial da região metropolitana e do Grande ABC foi fundamental 
(KLINK, 2001, p. 97). 

 
 
Sakata (2006) observa que: 

 
Com a criação da Rodovia Anchieta, em 1947, e uma política de 
estímulo às rodovias adotada pelo governo federal, houve uma 
transferência do eixo ferroviário para o eixo rodoviário, que passou a 
atrair as indústrias (SAKATA, 2006, p.33). 

 
 
Conforme observado por Andrade (1979) quando observa que a industrialização 

de Santo André e de São Caetano do Sul iniciou-se num período “pioneiro” da 

industrialização paulista, Conceição (2008, p. 140) observa que “Santo André e São 

Caetano apresentam processos de transformações mais parecidos com o da capital 

paulista do que São Bernardo do Campo”.  

Na realidade, Santo André e São Caetano do Sul apresentam processos 

semelhantes aos antigos bairros industriais da capital paulista como Água Branca, Barra 

Funda, Brás, Mooca e Ipiranga, onde se constata a existência de inúmeros galpões 

industriais desativados ao longo da ferrovia e verifica-se também a existência de áreas 

antes industriais transformadas em empreendimentos comerciais. 

O ocaso da ferrovia produziu mudanças drásticas na paisagem urbana de Santo 

André. Sakata (2006) constata que: 

 

Santo André possui o parque industrial mais antigo, da primeira fase 
da industrialização, com indústrias que se instalaram ao longo da 
ferrovia e do rio Tamanduateí, e se ressentiu bastante às novas formas 
de acomodação industrial, sofrendo muitas perdas em sua arrecadação 
e comprometendo seu desenvolvimento, fazendo com que o vale do 
Tamanduateí se tornasse uma área com vazios e fábricas desativadas, 
criando um ônus à cidade tornando-se um passivo urbano, reflexo 
deste processo, e uma área de degradação urbana (SAKATA, 2006, p. 
34). 

 
 

FOTOS 22 e 23 - ÀS MARGENS DA FERROVIA  



 
 
 

 
Fotos da margem da ferrovia em 1997 e em 2013. Todas as indústrias que ocupavam a margem direita 
(estação Prefeito Saladino - sentido Santo André) foram desativas e demolidas.  

 

5 – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em suma, as alterações na estrutura industrial de Santo André foram decorrentes 

de alguns fatores locais e globais. Em nível local, as deseconomias de aglomeração 

contribuíram para a relocalização industrial de várias empresas. Em níveis nacionais e 

globais, a abertura comercial do Brasil aos produtos estrangeiros e a concorrência com 

os importados fez com que muitas empresas se reestruturassem. 

As empresas que não se modernizaram a tempo simplesmente faliram e/ou 

fecharam as portas. São centenas de casos assim ocorridos no município de Santo 

André, que assistiu nos anos 2010 um “boom” imobiliário, causado pela abundante 

oferta de áreas industriais desativadas, que estão dando lugar a novos empreendimentos 

imobiliários.  

Por trás destes fenômenos, processos de desvalorização, de destruição de capital 

industrial e um acirrado processo de concentração e centralização de capital comandam 

as alterações na estrutura industrial de Santo André. 37 
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